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Resumo: O mosteiro de Santa Clara, fundado no século XV, localizou-se numa área da 
cidade já fortemente condicionada urbanisticamente. Com a sua construção o espaço em 
redor, sofreu não só um desenvolvimento, mas principalmente uma consolidação urbana. 
Foram determinantes para o número de religiosas que professaram nesta casa, assim 
como seu nível social, a situação de proximidade de algumas casas senhoriais 
importantes. 
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THE MONASTERY OF SANTA CLARA AND THEIR CONTRIBUTION TO THE URBAN 
DEVELOPMENT OF ÉVORA – PORTUGAL 
 
Abstract: The Santa Clara monastery, founded in the 15th century, was located in an 
extremely conditioned area of the city, in terms of urbanism. With its construction, the 
surrounding space underwent not only a big development, but mainly urban 
consolidation. The proximity to some important stately houses was determinant to the 
number, and the social level, of the nuns that professed in this house. 
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O Mosteiro de Santa Clara foi fundado de raiz, escassos anos após a formal 
institucionalização de uma anterior casa de recolhimento feminina, o Mosteiro de Santa 
Mónica. O novo cenóbio de clarissa passou a proporcionar em Évora a existência segura 
de “vagas”, isto é, disponibilidade de acesso a todas as jovens e senhoras que quisessem 
professar nesta cidade do interior peninsular (Fig.1). 
Essencialmente até ao século XV, a permanência frequente do rei na cidade, por 
períodos não raras vezes longos, propiciava as estadias da corte, e de todo um séquito de 
familiares de sangue nobre. 
A colocação nas casas religiosas eborense de membros femininos de tais agregados 
familiares era uma solução que agradava a todos: às casas religiosas pois assim eram-
lhes mais facilmente facultadas doações avultadas e a protecção de patronos influentes; 
às senhoras e jovens que com à proximidade dos familiares lhes era mais fácil de obter 
uma estabilidade emocional e económica que iria facilitar a adaptação ao novo modo de 
vida e sequente decisão de ingresso na vida de clausura; aos familiares pois assim 
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garantiam uma vida digna aos seus parentes do sexo feminino, sem avultados reveses 
patrimoniais no seio familiar. Refira-se contudo que muitas vocações religiosas, de 
início limitadas, foram sendo reforçadas através de uma vivencia dedicada à religião. 
Situava-se a nova casa monástica numa zona assumidamente nobre da cidade, aliás 
representada na iluminura do foral manuelino (Fig.2), contrariamente à da anterior 
fundação feminina que se localizara em área notoriamente mais popular e 
imediatamente confinante com a segunda mouraria medieva da urbe4. 
O local cedido para a instalação deste mosteiro foi um terreno maioritariamente 
ocupado com construções em ruínas de uma antiga casa senhorial. A área envolvente 
encontrava-se em grande parte igualmente ocupada, situando-se para nascente o 
Arrabalde medievo de Santo Antoninho, para sul a área da Judiaria e mais distante, para 
norte, o Arrabalde de S. Domingos (Figs. 3 e 4). 
Localizando-se este cenóbio imediatamente anexo à via que liga, ainda actualmente, a 
principal porta da cidade à mais importante praça da urbe5 (Figs. 5 e 6), e possivelmente 
devido a tal facto, o espaço em redor do complexo monástico, sofreu não só um 
desenvolvimento notório mas principalmente uma consolidação urbana acentuada (Figs. 
7, 8 e 9). Como consequência verificou-se a abertura de novas vias secundárias que 
permitiram uma densificação do tecido urbano. 
O rápido aumento do número de religiosas no complexo monástico conduziu à 
ampliação das instalações, inclusive da cerca monástica, área indispensável numa casa 
de clausura como era esta à data6. 
De tal situação resultou a sequente necessidade de alteração do traçado de uma antiga e 
importante via que ligava as zonas de Santo Antoninho, situada para nascente, à dos 
Penedos, localizada para poente, área imediatamente confinante com a muralha 
fernandina7. 
Tangencialmente, a sul da casa monástica, situa-se ainda actualmente a artéria 
constituída pela Praça de Giraldo (antiga Praça Grande ou Praça do Pão), Rua Serpa 
Pinto (antiga Rua de Alconchel) e Largo das Alterações (antigo Terreiro das Portas de 
Alconchel). Este eixo efectuava nos séculos XIV/XV a articulação directa entre a 
primitiva Porta de Alconchel, localizada na Praça de Giraldo, e a segunda Porta de 
Alconchel, no Largo das Alterações (Figs. 10, 11 e 12). 
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O poder do Mosteiro de Santa Clara a nível de relacionamento com a cidade foi grande, 
ao ponto de ter conseguido viabilizar, em época posterior, a ampliação do limitado 
espaço de que até então dispunha o mosteiro de clarissas, através da anexação de 
terrenos, e inerente eliminação de uma importante via urbana medieva. Uma segunda 
ampliação do espaço monástico, que se mostrou rapidamente essencial de realizar, ficou 
contudo inviabilizada devido ao traçado da Rua do Alfeirão a qual subsistiu, mantendo 
o seu perfil original, por razões que se desconhecem8. 
 
Da toponímia da época, com influência deste antigo mosteiro feminino de clarissas, 
pouco perdurou. Embora tardia, refira-se a Rua de Santa Clara, que iniciando na Rua 
Serpa Pinto (antiga Rua de Alconchel) termina na portaria monástica, local de arranque 
da Rua de S. Domingos (Fig.13). 
Relativamente às áreas envolventes ao antigo mosteiro elas estão progressivamente a ser 
alvo de empreendimentos urbanísticos que densificam mais uma vez um tecido urbano 
já demasiadamente consolidado. São casos exemplificativos os das pequenas 
construções térreas habitacionais, que são ampliadas a nível de logradouro e às quais 
genericamente é-lhes acrescentado piso superior descaracterizando-as grandemente. 
Igualmente refira-se que as antigas casas senhoriais situadas nas imediações, estão a ser 
subdivididas, através da constituição de condomínios, e ampliadas com a edificação dos 
seus antigos quintais e jardins. 
 
O antigo mosteiro de Santa Clara, ainda hoje marcante construção na imagem urbana de 
Évora é actualmente utilizado como equipamento da rede pública escolar. Garante 
assim, com este tipo de utilização, uma afluência diária notória de população jovem, 
assegurando uma grande dinâmica urbana nesta área da cidade. Igualmente interliga-a 
activamente com as restantes zonas urbanas situadas no centro histórico amuralhado, 
maioritariamente local de residência dos estudantes deste estabelecimento de ensino 
secundário (Fig.14)9. 
 
Uma dinâmica tão activa, a nível de confluência de população, não deixa morrer na 
memória dos eborenses esta antiga casa monástica que durante mais de 440 anos foi 
ocupada por sucessivas gerações de religiosas. 
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 Fig. 1. Península Ibérica. Mapa do século XVIII, gravado em cobre e pintado à mão. 
















Fig. 4. Mosteiro de Santa Clara e área envolvente (doc.base: mapa Google; 2010). 
  
Fig. 5. Planta do piso térreo do antigo Mosteiro de Santa Clara, com identificação das 






























Fig. 11. Extracto de planta datada de Fevereiro de 1884 com reconstituição da área 

















Fig. 14. Vista aérea da cidade (foto base: 1997, C.M.E.). 
 
 
 
 
